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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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doi
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RESUMO: Neste texto, objetivamos pontuar 
aspectos referentes às implicações pedagógicas 
das tecnologias na formação de professores. 
Um texto de cunho bibliográfico que nasce a 
partir de leituras utilizadas para a construção 
teórica de uma investigação qualitativa em 
curso, no âmbito do doutorado em Ensino na 
Universidade do Vale do Taquari – UNIVATES. 
Organizado tematicamente na tríade Educação, 
Tecnologias e Formação de professores, o 
texto perpassa a educação brasileira – ensino 
superior -, fazendo reflexões pontuais. Sinaliza 
que o uso pedagógico das tecnologias na 
formação inicial de professores pode colaborar 
para o desenvolvimento de competências e 
habilidades que, entre outras palavras, resulta 

num fazer pedagógico diferenciado.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento; 
Educação; Tecnologia Educacional; Formação 
de Professores

ABSTRACT: In this text, we aim to point out 
aspects related to the pedagogical implications 
of technologies in teacher education. A 
bibliographic text that arises from readings used 
for the theoretical construction of an ongoing 
qualitative research, within the scope of the 
PhD in Teaching at the University of Vale do 
Taquari - UNIVATES. Thematically organized 
in the Education, Technologies and Teacher 
Training triad, the text goes through Brazilian 
education - higher education -, making specific 
reflections. It signals that the pedagogical use of 
technologies in the initial training of teachers can 
contribute to the development of competences 
and skills, which, among other words, results in 
a differentiated pedagogical practice.
KEYWORDS: Development; Education; 
Educational technology; Teacher training

INTRODUÇÃO

As tecnologias, na era atual, são 
responsáveis por mudanças constantes 
na sociedade. No novo contexto social a 
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conexão entre tecnologia e ensino é uma das formas significativas e diferenciadas 
de desenvolver conteúdos com mais qualidade. No Brasil, o cenário marcado pelo 
desenvolvimento tecnológico que acirradamente ganha cada vez mais espaços 
e impactando contextos desde a década de 1970, vem seguido de grandes 
desafios. Nesse contexto, os meios virtuais colaboraram com a operacionalização, 
comunicação e divulgação dos primeiros hardwares e softwares.  

A utilização das Novas Tecnologias da Comunicação e Informação, conhecidas 
pelos acrônimos TIC e NTIC vêm possibilitando diferentes vivências, olhares e 
multiplicidade de práticas e metodologias de intervenções. Pesquisadores como 
Sturion e Morais (2016, p. 1) citando Moran (2008), afirmam que as novas gerações 
de crianças e jovens já nascem “conectadas” com tudo o que ocorre ao seu redor, 
por estarem o tempo todo inseridas num contexto social que possui um contingente 
enorme de recursos tecnológicos como a televisão, o rádio, computadores, 
notebooks, smartphones, tablets, celulares etc. (2016, p. 1).

Primando por um conceito  etimológico para o termo tecnologias, Souza (2016) 
pontua que a palavra se organiza a partir de dois termos: techné, do grego  (saber 
fazer, produzir, fabricar, técnicas) e logia (estudo). “Entretanto, as ideias que se 
formam a respeito da palavra tecnologia são diversas, e poucas se findam apenas 
no significado do termo”, Souza (2016, p.27).

Corrêa (1999) assegura que tecnologia é um conjunto de conhecimentos e 
informações organizados, provenientes de fontes diversas como descobertas 
científicas e inovações, obtidos através de diferentes métodos, e de Pacievitch 
(2009, 2014)  afirma que a palavra  pode ser definida como um conjunto de 
recursos tecnológicos, utilizados de forma integrada, com um objetivo comum -,  
e encontramos em Kenski (2017, p. 23) que “o conceito de tecnologias engloba a 
totalidade de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em 
todas as épocas, suas formas de uso, suas aplicações”. 

Coscarelli (2005) afirma que as TIC são os mecanismos que podem auxiliar no 
ensino-aprendizagem, ao mesmo tempo  que podem integrar e agregar outras áreas 
de conhecimento. Corroborando, Chauí (2002, p. 278) ensina que “os instrumentos 
tecnológicos são ciência cristalizada em objetos materiais (...)”. E Tarja (2001) 
afirma que as tecnologias são múltiplas e se classificam em tecnologias físicas; 
tecnologias organizadoras e tecnologias simbólicas1:. 

Na perspectiva da neutralidade e o estado de ser das tecnologias, Souza 

1. Tecnologias físicas: são as inovações de instrumentais físicos, tais como: caneta esferográfica, livro, 
telefone, aparelho celular, satélites, computadores. Estão relacionadas com a Física, Química, Biologia, 
etc. (equipamentos). Tecnologias organizadoras: são as formas de como nos relacionamos com o mundo; 
como os diversos sistemas produtivos estão organizados.  As modernas técnicas de gestão pela Qualidade Total é 
um exemplo de tecnologia organizadora. (Relações com o mundo). Tecnologias simbólicas: estão relacionadas 
com a forma de comunicação entre as pessoas, desde a iniciação dos idiomas escritos e falados à forma como as 
pessoas se comunicam. São os símbolos. (TARJA, 2001, p.48).
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(2016) citando Veraszto et al (2008), acredita que: “as tecnologias em si não são 
boas e nem más, apenas o seu uso é que pode trazer uma dessas características” 
(p.28). E fala da autonomia da tecnologia, que na sua concepção determinista, não 
permite ser controlada pelos seres humanos. 

A partir desse aparato conceitual, constata-se que as TIC, desde o cunho 
etmológico do conceito, assumem importantes papeis no contexto social. Segundo 
Santos (2002, p. 181) “A tecnologia atual se impõe como praticamente inevitável. 
Essa inevitabilidade tanto se deve ao fato de que a sua difusão é comandada por 
uma mais-valia que opera no nível do mundo e opera em todos os lugares, direta 
ou indiretamente, (...)”. É possível afirmar que, na atualidade, um dos contextos e 
setores mais favorecidos com o advento das TIC está sendo a Educação. 

AS TECNOLOGIAS NO CONTEXTO EDUCACIONAL BRASILEIRO: BREVE 

ENQUADRAMENTO

Quando novas informações surgem e as circunstâncias mudam, já não é possível 
resolver os problemas com as soluções de ontem. ROGER VON OECH,1998)2

Hoje vivemos em uma sociedade movida pelas tecnologias onde cada vez 
mais os avanços tecnológicos vêm impactando o indivíduo em seus contextos, o 
que gera a necessidade de uma instrumentalização que atenda a informação e a 
comunicação dos indivíduos entre si e com suas atividades e contextos.

Tomando como parâmetro países como o Chile, os Estados Unidos, Tailândia, 
França, Inglaterra, Venezuela Nigéria, entre outros, constata-se, principalmente nas 
duas últimas décadas, o desenvolvimento de acirradas políticas educacionais em 
conjunturas de formação de professores, com foco na disseminação do conhecimento 
(GATTI, 2000).

A utilização das tecnologias em contextos educacionais já é realidade em 
muitas escolas mundo afora, independentemente de seu caráter público ou 
privado. Advém de iniciativas, projetos e ações que buscam garantir a inserção 
das tecnologias em contextos de formação (inicial e/ou continuada) de professores. 
Com isso, primam pela organização de saberes e conhecimentos que perpassam 
os eixos das tecnologias, dos conteúdos e da ação pedagógica dos professores. Os 
resultados sinalizam para uma melhoria significativa do processo aprendizagem, 
pois possibilita aos alunos a construção de seu próprio conhecimento.

No Brasil, como já mencionado anteriormente, tivemos, a partir da década 
de 1970, movimentos e iniciativas para introdução das tecnologias no sistema 
educacional, que trouxeram contribuições relevantes (PURIFICAÇÃO, 2019). 

2.  Oech, R.V. Um toc na cuca. 14. ed. São Paulo: Cultura, 1998.
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Um desses projetos/iniciativa é o Programa Nacional de Tecnologia Educacional 
-  PROINFO que foi desenvolvido em cooperação entre o Governo Federal, os 
Estados e Municípios. Segundo Kalakota e Robinson (2001), ações como essas 
são desenvolvidas em vários contextos e asseguradamente têm modificado a base 
da economia mundial. Olhando esses movimentos e iniciativas a partir de uma 
perspectiva educacional, Schrum (1998), é fatídico ao salientar que os avanços 
tecnológicos têm entre outras, a possibilidade de aumentar e potencializar o 
aprendizado, presencialmente e a distância.

Para muitos, as tecnologias vinham para resolver toda a problemática da 
sala de aula e consequentemente do processo de ensino-aprendizagem. Muita 
coisa mudou com o PROINFO. Escolas de vários municípios e estados do Brasil 
foram beneficiadas com computadores e laboratórios de informática. No entanto, 
a falta de políticas de acompanhamento e fiscalização dos recursos/materiais, 
colaboraram para a não integralização plena da proposta e dos objetivos idealizados 
pelo referido programa.  Para Morgado (2003) citando Candau (1999) “a pouca 
efetividade atribuída aos projetos de tecnologia educacional no Brasil explica-se 
pelo fato de ser, em grande parte, realizado por pessoal de formação técnica, mas 
não pedagógica” (p. 11).

Para Santigado (2006), 

A tecnologia na educação requer novas estratégias, metodologias e atitudes que 
superem o trabalho educativo tradicional. Uma aula mal estruturada, mesmo com 
o uso da tecnologia, pode tornar-se tradicionalíssima, tendo apenas incorporado 
um recurso como um modo diferente de exposição, sem nenhuma interferência 
pedagógica relevante (p.10-11).

Moran (2013, p. 11) afirma ser muito difícil, “determinar um rumo para 
educação diante de tantas mudanças, tantas possibilidades, tantos desafios”, que 
uma sociedade tecnológica oferece. São muitos os fatores que (in) diretamente 
influenciam esse processo. “As próprias palavras tecnologias móveis mostram a 
contradição de utilizá-las em um espaço fixo como a sala de aula: elas são feitas 
para movimentar-se, para que sejam levadas a qualquer lugar, utilizadas a qualquer 
horar e de muitas formas” (p. 30).  O que se entende a partir das primícias do autor, 
é que:

com as tecnologias atuais, a escola pode transforma-se em um conjunto de 
espaços ricos de aprendizagem significativas, presenciais, digitais, que motivem 
o aluno a aprender ativamente, a pesquisar o tempo todo, a serem proativos, a 
saber tomar iniciativas e interagir (MORAN, 2013, p. 31)

No contexto de tecnologia educacional à luz de Moran (ano???),  professor 
e aluno estão a passar por constantes mudanças, mas, mesmo sendo elas 
significativas, ainda são insuficientes para atender às necessidades de um mundo 
globalizado e que - a cada instante - experimenta um conhecimento novo. Ensinar, 
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nesse contexto, é um ato que requer muitos desafios. Pontuamos como alguns 
deles os fatores diversidade, identidade e cultura que estão presentes e povoam a 
sala de aula 

A partir dessa conjectura , Fernandes et al (1999) enfatizam que as tecnologias 
na Educação podem ajudar a enriquecer os ambientes de aprendizagem. E, quando 
isso acontece, novos espaços surgem na velha sala de aula tendo como consequência 
uma ampliação dos processos sócio afetivos, que muito têm contribuído para o 
desenvolvimento dos sujeitos em situação de aprendizagem.

A TRÍADE – TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A sociedade brasileira é marcada pela complexidade e a fluidez dos tempos 
modernos, cenário esse de aceleradas mudanças em vários contextos. Mudanças 
essas que atingem também a educação e, consequentemente, as instituições 
de ensino e abrem alas para discussões acerca do perfil de professor “ideal” 
(ou, pelo menos, preparado) para atender ao aluno desse novo tempo. Ensinar 
e aprender nesse contexto, estão atrelados ao processo didático (saberes 
docentes) responsável pela implementação de procedimentos que buscam 
métodos e estratégias de ensino que possam promover uma aprendizagem ativa 
e significativa (PURIFICAÇÃO, 2019, p. 3).

Com todo esse processo acelerado de mudanças, que marca a complexidade 
e fluidez da modernidade, nos dias atuais muito se ouve  falar sobre o uso das 
tecnologias nos espaços (não) formais de educação. Percebe-se que a relação 
das TIC com a educação e consequentemente com o ensino (no nosso caso de 
investigação, o ensino superior – formação de professores), está diretamente ligada 
às exigências determinadas pelo novo cenário social. Vinculando-se aos aspectos 
de cunho político, econômico e social da  contemporaneidade (BELLONI, 2009). No 
entanto, a simples inserção de artefatos tecnológicos nos espaços educacionais, 
não se constitui como  integração da tecnologia à prática docente. É preciso que 
haja a preparação docente para o manuseio de tais tecnologias. Daí a importância 
de discutir essa preparação nos cursos de formação inicial de professores. 

Para Almeida (1999, p.46) pensar numa formação de professores utilizando as 
TIC, é desenvolver um processo de condução de práticas em que  os alunos sejam 
capazes de buscar, dentre outras coisas, compreender os conceitos envolvidos; ou 
levar e testar outras hipóteses. (ALMEIDA, 1999, p. 46).

A chegada das tecnologias nos ambientes educacionais aumenta a 
responsabilidade das universidades/instituições de ensino que trabalham com 
cursos de formação de professores (licenciaturas) no que tange ao desenvolvimento 
de estratégias que possam vincular o uso da tecnologia às práticas pedagógicas e, 
consequentemente, ao processo de ensino e aprendizagem.

Para Purificação (2018) a prática ainda não está em plena evidência nas 
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instituições de ensino superior do Brasil. 

Nesse contexto, a educação contemporânea, que se encontra povoada por um 
novo perfil de aluno – conectado às redes sociais -, precisa adaptar seus cenários 
(escolas, faculdades, universidades, etc.) e seus atores (alunos, professores e 
servidores educacionais) para o uso das TIC´s. O grande desafio do momento 
está exposto. Precisamos mudar paradigmas. Ao invés de combatermos o uso 
das tecnologias por nossos alunos, classificandoas como elemento de dispersão 
e entraves no processo de aprendizagem, é essencial e urgente que as incluamos 
em sala de aula (PURIFICAÇÃO e et. al, 2018, p. 2). 

Na linha dessas ideias Coll; Mauri; Onrubia (2010, p. 69), explicitam a importância 
da integração, pontuando que no “contexto da sociedade do conhecimento [...], 
as tecnologias [...] passaram a ser um suporte fundamental para a instrução, 
beneficiando um universo cada vez mais amplo de pessoas”.  

Já nas concepções de Kenski (2003, p.15) para se “ter um melhor ensino, é 
preciso que se façam reformas estruturais [...]”. Por isso, pensar no uso das TIC nos 
cursos de formação inicial de professores, em particular no de Pedagogia, requer a 
implantação de um planejamento arrojado, e, que deve envolver todos os partícipes 
do processo de formação (instituição, professores e alunos) dentro de uma nova 
postura pedagógica.

Analisando o contexto em discussão e os proponentes envolvidos (Educação, 
formação de professores e o uso das tecnologias), Gama (2008, p. 41), destaca 
que o “desfio atual é como preparar o professor que está sendo chamado a 
incorporar os recursos das TIC em seu fazer pedagógico”. A partir dessa assertiva, 
voltamos o olhar às instituições de ensino superior do Brasil, que fazem a oferta 
do curso de Pedagogia e outras licenciaturas, no intuito de mostrar a importância 
do desenvolvimento de ações diretivas que envolvam as tecnologias, nos seus 
espaços físicos, nos currículos dos cursos e nas práticas realizadas em sala de aula 
pelos professores formadores. “Essa reconfiguração na formação de professores 
tem repercutido atualmente na construção da identidade do professor” afirma 
Purificação (2018, p. 2). 

O avanço do indivíduo pensado, desenvolvido e mediado pelas tecnologias, 
pode resultar no melhoramento dos métodos educacionais desenvolvidos no interior 
das instituições de ensino e no surgimento de práticas e métodos diferenciados de 
aprendizagem (UNESCO, 2003). Nas concepções de Moran (2004), a formação 
do professor pode colaborar, não apenas elevando seus conhecimentos sobre as 
TIC para além da visão instrumentalista e conservadora, mas também a partir de 
uma perspectiva inovadora, que muito pode contribuir para o processo de ensino e 
aprendizagem. 

Tudo isso reforça o diálogo e o discurso da importância da formação de 
professores em conexão com os conhecimentos tecnológicos, pedagógicos e dos 
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conteúdos. Curi (2000) chama a atenção para as habilidades e competências a serem 
consolidadas na formação inicial de professores. Já para Nóvoa (1992) e Perrenoud 
(1993) a formação continuada de professores, termologia muito utilizada por nós 
brasileiros, pode ser desenvolvida com a perspectiva mais ampla de potencial, pois 
incorpora entre outros a noção de “treinamento, capacitação e aperfeiçoamento” 
(MORGADO, 2003, p. 28).

Para Moran (2014), o ensino deve direcionar para a construção do conhecimento 
e para a interação da aprendizagem cooperativa, com conteúdos parcialmente 
produzidos para serem formalizados durante suas abordagens. Inúmeros são os 
recursos que podem ser empregados para a construção dos conteúdos, mas, para 
que sejam eficientes, requerem que o educando tenha confiança e demonstre 
vontade em participar de tal construção. Compete ao docente promover a motivação 
e o envolvimento de seus educandos em processos participativos, afetivos e que 
suscitem confiança, visto que a administração do emocional está absolutamente 
atrelado à aprendizagem. Corroborando, Purificação (2019, p. 16675), sugere uma 
formação com foco na pesquisa que “pode estreitar o distanciamento existente 
entre teoria (planejamento pedagógico) e a prática (prática docente, calcada em 
técnicas e estratégias de ensino difenciadas), e como resultado, podemos ter um 
melhoramento no desempenho escolar” (p. 16675).

Á GUISA DE CONCLUSÃO

As tecnologias não têm, em si, um caráter ou missão salvífica.  No entanto, se 
constituem em  uma importante ferramenta pedagógica. O uso das tecnologias na 
formação inicial de professores tem, entre outras, a possibilidade de fazer emergir 
competência e habilidades diferenciadas, afirmam Varandas e Oliveira (1999). 

A utilização de recursos tecnológicos no processo de ensino, é cada vez 
mais necessária, pois eles tornam a aula mais atrativa, proporcionando aos alunos 
uma forma diferenciada de ensino. Porém, para que isso se concretize de maneira 
que todos os envolvidos sintam-se beneficiados, a questão das TIC e de seu uso 
pedagógico deve estar bem consolidada.  

A principal dificuldade de se incorporar as TIC no processo de ensino, é o 
fato de o professor ser ainda apontado como o detentor de todo conhecimento. 
Hoje, diante das tecnologias apresentadas aos alunos, o professor tem o papel de 
interventor/mediador dessa nova forma de ensino, dando o suporte necessário ao 
uso adequado e responsável dos recursos tecnológicos. Para exercer plenamente 
esse novo papel,  o professor deve buscar, ainda em sua formação, se atualizar não 
só dentro de sua especialidade, mas também dentro das tecnologias que possam 
auxiliá-lo em suas práticas pedagógicas.
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